
O artigo analisa a participação dos testemunhos na cobertura jornalística de televi-
são ao vivo do incêndio da boate Kiss, em 2013. Buscamos compreender os papéis 
desempenhados pelas fontes testemunhais na cobertura e discutir como o efeito pa-
têmico presente nos testemunhos colabora não só para a visada de captação, como 
também para a de informação. Para isso, analisamos as entradas ao vivo veiculadas 
pela Rede Globo de Televisão e sua afiliada RBS TV, nos dias 27, 28 e 29 de janeiro 
de 2013, a partir da sistematização de Charaudeau (2010) sobre os meios discursivos 
de provar a verdade (designação, reconstituição e elucidação) e de conferir emoção 
(efeito patêmico). Verificamos o predomínio das provas de verdade (66,6%), porém 
concluímos que dado ao contexto trágico do acontecimento, o efeito patêmico está 
presente até mesmo nos enunciados da visada da informação. Da mesma forma, 
observamos que as sequências classificadas como patêmicas também apresentam 
provas de verdade.
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This article analyzes the participation of witnesses in the live television news cove-
rage of Kiss Nightclub fire, in 2013. The roles played by witness sources on coverage 
were tried to be comprehended and discussions on how the pathos effect, which is 
present in the manifestation of the testimonies contribute, not only to the target cap-
ture, but also for information. For this, the live entries broadcast by Globo Television 
Network and its RBS TV affiliate were analyzed, on January 27, 28 and 29, 2013, from 
the systematization of Charaudeau (2010) on the discursive means to present real 
evidence (designation, reconstruction and elucidation) and to give emotion (pathos 
effect). There was a predominance of real evidence (66,6%), however, it is conclu-
ded that on the context of the tragic event, the pathos effect is present even in the 
statements of the target information. Likewise, it was observed that the sequences 
classified as pathos effect also present real evidence. 
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Estes são alguns dos muitos teste-
munhos veiculados durante a cobertu-
ra televisiva do incêndio da Boate Kiss, 
ocorrido em Santa Maria (RS), no dia 27 
de janeiro de 2013. Os relatos de quem 
conseguiu escapar da casa noturna são 
dramáticos, porém não revelam somen-
te o terror e o desespero vividos, mas 
também elementos mais pontuais que 
contribuem para a reconstituição dos 
acontecimentos daquela madrugada. 
Com mais de duas centenas de mortos , 
o caso teve repercussão mundial e mobi-
lizou jornalistas de diferentes partes do 
mundo. Era preciso contar como e por 
que a festa organizada por universitá-
rios, com o objetivo de angariar recursos 
para a formatura, havia se transformado 
em uma das maiores tragédias do país. 
E foram, justamente, estes jovens sobre-
viventes que, ainda em meio à fumaça, 
aos resgates e às tentativas de reanima-
ção das vítimas, apontaram os primeiros 
indícios do ocorrido na boate.

Utilizamos como aporte teórico-
-metodológico o conceito de contrato 
de comunicação, na perspectiva de Cha-
raudeau (2010), e suas visadas de infor-
mação (fazer saber) e de captação (fazer 
sentir). A partir desse caso refletimos 
acerca da participação dos testemunhos 
na cobertura ao vivo de tragédias, mais 
especificamente a contribuição dos de-
poimentos patêmicos não só para a vi-
sada de captação, mas também para a 
de informação. Compreendemos que o 

jornalismo está em permanente tensão, 
pois precisa atender ao seu compromis-
so fundante de informar aos cidadãos 
e, ao mesmo tempo, captar a audiência 
por meio da emoção — o que segundo 
o autor, pode ameaçar a credibilidade do 
veículo. Os testemunhos participam ati-
vamente deste conflito, já que a emoção é 
um traço marcante do depoimento resul-
tante de uma situação extrema. Porém, 
na pesquisa não tratamos da emoção 
sentida pelo sujeito, mas sim da emoção 
relatada que, ao ser inserida no discurso, 
é denominada efeito patêmico. De acor-
do com os autores, o termo, baseado na 
noção de pathos de Aristóteles, significa 
um transbordamento emocional da or-
dem da enunciação midiática, expresso 
por meio de regras práticas e capazes de 
produzir sentimentos diversos no públi-
co (CHARAUDEAU, MAINGUENEAU, 
2014). 

Assentadas nesse aporte teórico, 
partimos para a análise do nosso cor-
pus de pesquisa formado por 44 entra-
das ao vivo, veiculadas na Rede Globo 
de Televisão e na sua afiliada RBS TV 
(as primeiras emissoras de canal aberto 
do país a iniciarem a cobertura ao vivo 
da tragédia), nos dias 27, 28 e 29 janeiro 
de 2013. Justificamos o período de aná-
lise pelo entendimento de que as fontes 
testemunhais são mais convocadas nos 
primeiros dias de cobertura. Além disso, 
no quarto dia de transmissão, as partici-
pações em tempo real foram restritas aos 
repórteres, sem entrevistas de fontes.

A apreciação dos materiais foi orien-
tada por um protocolo composto de 
itens como: nome do programa, endere-
ço eletrônico, data da veiculação, dura-
ção da entrevista, tema da reportagem, 
contexto da entrevista, quantidade de 
fontes, a classificação de fontes2 (autori-
zada/oficial, especialista, testemunhal), 
o seu papel social e presença de outras 
fontes. 

A transcrição do depoimento e a 
posterior identificação de traços de pro-
vas de verdade e de efeito patêmico foram 
realizadas apenas nas fontes teste-
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 1 O número total de mor-
tos foi de 242.

2 Classificamos as fontes a 
partir da sistematização de 
Amaral (2013a, p.183) que 
considera “fontes autoriza-

das ou oficiais as pessoas 
com função de representa-
ção institucional ou orga-
nizacional. Os experts são 
fontes que dispõem de um 

conjunto de conhecimentos 
especializados e competên-

cias específicas e são convo-
cados para explicar o fato 
pela sua qualificação pro-

fissional. Já os testemunhos 
têm visibilidade pelo relato 

da sua experimentação, 
pois presenciaram o fato, 

participaram diretamente 
da sua causa ou sofreram 
as consequências dele. A 
partir disso, entendemos 

como fontes autorizadas/
oficiais: policiais militares, 
policiais civis, promotores 
de justiça, representantes 
de diretórios acadêmicos, 

secretários municipais e es-
taduais, prefeito, governa-
dor e ministros; como fon-

tes especialistas: integrantes 
do Corpo de Bombeiros 
e da Defesa Civil, ana-

listas de áreas específicas 
(segurança, risco, emergên-

cia, incêndio), médicos e 
advogados; e como fontes 

testemunhais: sobreviven-
tes, familiares das vítimas 

e dos sobreviventes, amigos 
das vítimas, professores, 

voluntários e moradores da 
cidade sensibilizados pela 

tragédia.

O vocalista da banda resolveu colocar (...) 
aquela coisa que não é permitida na torcida 
no estádio na mão e acendeu. E no momento 
que acendeu, começou a agitar e a pular, e 
ergueu demais o braço, e é baixinho o teto. 
E logo em seguida, pegou fogo no forro, na 
forração, no telhado (Programa Especial 
Tragédia em Santa Maria, 27/01/2013).

Eu achei que ia morrer. Não tinha o que fa-
zer. O pessoal gritando, o fogo na frente. As 
pessoas pareciam animais, pisando. Eu fui 
sair, na hora em que eu consegui sair me 
pisaram no pescoço, no peito, nas costas, 
nas pernas (Jornal Nacional, 28/01/2013). 



munhais, a partir da sistematização de 
Charaudeau (2014, p.49). O autor iden-
tifica três formas de provar a verdade 
do relato: a designação, que confere au-
tenticidade ao que é mostrado e fornece 
provas de que o fato realmente ocorreu; a 
reconstituição, pela qual se busca atingir 
a verossimilhança dizendo como o fato 
deve ter acontecido; e a elucidação, que 
explica os fatos a partir de suas origens 
e motivos. Sobre a patemização, embora 
o autor a associe às estratégias de cap-
tação (fazer sentir), admite que o efeito 
também diz respeito aos efeitos de ver-
dade (fazer saber), tendo em vista que 
sua ocorrência está atrelada ao princípio 
de referencialidade e veridicção do jor-
nalismo. Assim, a pesquisa destinou es-
forços no estudo de como as declarações 
que se restringem aos relatos de emoção, 
ajudam também na ampliação do conhe-
cimento sobre o fato. Parte dos resulta-
dos obtidos a partir desse aporte teórico-
-metodológico é o que será apresentado 
neste artigo.

Testemunhos no jornalismo: íco-
nes de verdade e de marcação de rea-
lidade

A ligação do testemunho com a ver-
dade, ou melhor, com a potencialidade 
de trazer à tona uma verdade advém da 
própria origem da palavra, que em latim 
pode ser identificada de duas maneiras: 
testis e superstes. A primeira refere-se ao 
uso judicial quando uma pessoa, consi-
derada neutra, assume a posição de ter-
ceiro em relação a outras duas envolvi-
das em um litígio. Já o termo superstes 
identifica quem vivenciou determinado 
fato, sobreviveu à experiência e, por isso, 
pode ser testemunha (AGAMBEN, 2008, 
p.27). 

Até hoje, essas duas possibilidades 
podem ser percebidas em diferentes áre-
as que estudam o testemunho. Em espe-
cial na literatura, esse tipo de depoimen-
to passou a ter mais visibilidade a partir 
dos grandes acontecimentos trágicos do 
século XX. No período chamado de “era 

das catástrofes” (SELIGMANN-SILVA, 
2003, p.8), dois eventos deram origem a 
perspectivas de estudo: os testemunhos 
de Shoah a partir dos sobreviventes do 
Holocausto e os testemonios das vítimas 
das ditaduras da América Latina. 

Nos estudos de Shoah, a principal 
discussão é sobre a inexistência da tes-
temunha autêntica, pois quem vivenciou 
a experiência até o final não sobrevi-
veu para contar. Por isso, o Holocausto 
é considerado um “acontecimento sem 
testemunhas” (AGAMBEN, 2008, p.43). 
Nesse caso, os sobreviventes são consi-
derados pseudotestemunhas que falam 
como porta-vozes dos mortos. 

Esse mesmo caráter de resgate de 
uma vivência também está presente nos 
testemonios, entretanto, a tônica recai 
sobre o caráter de denúncia do relato 
das testemunhas (SELIGMANN-SILVA, 
2003, p.32). O testemonio é visto como 
uma literatura de resistência que denun-
cia a exploração econômica e a repres-
são das minorias nas ditaduras latino-a-
mericanas das décadas de 1950 a 1970. 
Deste modo, como salienta Penna (2003, 
p.304), o testemonio tem o objetivo de 
contar a história sob outros pontos de 
vista até então silenciados: dos explora-
dos e subalternos. 

Embora afirme que o testemunho é 
fundamental quando não existe possibi-
lidade de consulta a outras fontes, Sarlo 
(2005, p.163) lança dúvidas à atribuição 
de uma autenticidade inquestionável ao 
relato baseado na experiência. De acor-
do com a autora, após os dois eventos, 
criou-se um modelo de testemunho que 
é aplicado a qualquer situação. Assim, 
defende a necessidade de o testemunho 
também ser submetido ao rigor metodo-
lógico praticado com outras fontes.

Ricoeur (2007, p.172) argumenta 
que essa relação de suspeita e confiança 
se justifica por todo um processo de per-
cepção da situação vivida e sua inserção 
na lembrança até chegar à narração que 
reconstitui os “traços do acontecimento”. 
Porém, essa mesma experiência que sus-
cita questionamentos por sua subje-
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tividade também colabora para a confia-
bilidade presumida, pois a autoridade da 
testemunha decorre diretamente da sua 
vivência e presença no local dos fatos em 
questão. 

Trazendo a discussão para o campo 
jornalístico, Leal e Antunes (2015, p.4) 
entendem que o texto midiático é, por 
natureza, testemunhal. Porém, alertam 
a necessidade de se estabelecer uma di-
ferença entre os testemunhos que ser-
viram de base para os estudos iniciais e 
os midiáticos. No primeiro caso, tem-se 
depoimentos individuais (embora com 
aspirações de representação coletiva) 
provenientes de vivências em situações 
extremas; já no segundo, um texto pla-
nejado e construído no qual o aspecto 
testemunhal está mais ligado a fins es-
tratégicos de autenticação dos relatos. 
Portanto, ainda que se considere a in-
tenção de denúncia, resgate histórico e 
responsabilização dos culpados, pode-se 
compreender o testemunho dos sobre-
viventes, por vezes, como “desinteressa-
do” e sem outro objetivo a não ser o de 
contar o que viveu. A mesma inferência 
não pode ser estabelecida no texto mi-
diático, empreendido a partir de regras 
e procedimentos discursivos visando ao 
convencimento do público sobre a vera-
cidade dos relatos.

À vista dessa construção estratégica, 
o testemunho evidencia-se como um re-
curso de marcação de realidade no qual o 
depoimento da pessoa envolvida na situ-
ação confere um efeito de verdade ao dis-
curso. É justamente esse caráter de fide-
dignidade que faz o testemunho ser tão 
caro ao jornalismo, já que para atender 
à exigência de credibilidade do contrato 
de comunicação, é necessário provar ao 
público ser o seu relato verdadeiro. Nes-
se sentido, por estar ancorada em uma 
experiência vivida, a fala da testemunha 
instaura um “imaginário de verdade ver-
dadeira” (CHARAUDEAU, 2010a, p.22), 
tornando o discurso credível. Dessa for-
ma, acreditamos que uma das primeiras 
funções do testemunho no jornalismo é 
conferir o efeito de verdade ao discurso. 

Além disso, o testemunho ainda 
contribui com o discurso jornalístico ao 
fornecer elementos que favorecem re-
configuração dos acontecimentos, prin-
cipalmente em coberturas de tragédia, 
quando a apuração é dificultada pela 
desorganização provocada pelo fato e a 
escassez de fontes oficiais dispostas a for-
necer informações à imprensa. Embora, 
nessas situações, os depoimentos sejam 
“um relato simultâneo ao acontecimento, 
com características efêmeras e fragmen-
tadas e sem a pretensão de reconstituir 
a história como um todo” (AMARAL, 
2013a, p.187), essa recomposição vai sen-
do concretizada a partir dos fragmentos 
de diferentes testemunhos.

Nessas situações, o testemunho tam-
bém tem forte ligação com o sofrimen-
to, principalmente quando o objetivo 
da convocação é ilustrar o drama vivido 
por sobreviventes e indivíduos afetados 
de alguma maneira pelo acontecimento 
(AMARAL, 2013b). Por ser decorrente 
de uma vivência de situação extrema, é 
esperado o forte apelo dramático do de-
poimento da fonte testemunhal. Porém, 
mais do que em virtude da própria natu-
reza do acontecimento, essa perspectiva 
se sobressai porque é resultado de uma 
escolha jornalística. Durante a constru-
ção da reportagem, o profissional que 
apura, narra e organiza o discurso, tam-
bém destina lugares de fala específicos 
para as fontes. Às oficiais/autorizadas 
e especialistas, cabem as explicações e 
análises contextualizadas; enquanto às 
testemunhais, falas mais subjetivas e per-
tencentes ao campo das sensações que 
devem expressar os aspectos vividos, 
sentidos, vistos ou ouvidos. Assim, o tes-
temunho fica restrito ao tom “do urgente, 
do pungente, do desespero” (AMARAL, 
2011, p.74). De outro modo, compre-
ende-se que esses detalhes singulares 
advindos das testemunhas também se 
constituem em informações importantes 
para a construção do discurso jornalís-
tico. Caso contrário, quem mais poderia 
ressaltar o aspecto humano inerente a 
uma cobertura de tragédia, senão as pes-
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soas que viveram esse acontecimento? 
Dessa forma, esse testemunho vai ao en-
contro de duas necessidades: da testemu-
nha que, seguindo o modelo de Shoah, 
precisa contar o que sofreu seja com o 
intuito de desabafar, compartilhar a ex-
periência ou buscar por justiça; e do jor-
nalista, que necessita reconstituir o fato. 

Quem fala mais na cobertura? Um 
mapeamento da convocação das fontes 

Nas 44 entradas ao vivo que com-
põem o corpus, verificamos participação 
de 61 fontes jornalísticas, sendo 20 au-
torizadas/oficiais, 25 especialistas e 16 
testemunhais. Observamos também a 
oscilação na convocação dessas fontes, 
principalmente, no primeiro dia de co-
bertura (domingo, 27/01/2013). A partir 
disso, chegamos à conclusão de que as 
testemunhais são priorizadas pelos jor-
nalistas nas primeiras horas após o fato, 
quando é necessário entender, ainda em 
caráter preliminar, o que aconteceu. 

Embora, de maneira geral, tenha 
ocorrido um equilíbrio na convocação 
de fontes (33,3% de cada tipo) no do-
mingo, verificamos uma significativa 
variação por turnos. Durante a manhã, 
por exemplo, 75% das fontes ouvidas 
foram testemunhais e 25% especialis-
tas. Já no período da tarde, as testemu-
nhas despencaram para um índice de 
26,6%, enquanto as autorizadas/oficiais 
emergiram para 46,6% e as especialis-
tas mantiveram-se próximas do índice 
inicial (26,6%). Os dados demonstram 
que, quando o período de caos e deses-
truturação do ambiente provocado pela 
tragédia (LOZANO ASCÊNCIO, 2004) é 
superado e algumas informações estabi-
lizadas, as testemunhas perdem parte de 
seu prestígio, cedendo lugar às fontes au-
torizadas/oficiais e especialistas. Ainda é 
preciso levar em conta que, inicialmente, 
as autoridades evitam a exposição públi-
ca por estarem envolvidas com os traba-
lhos de investigação e resgate ou ainda 
por não possuírem informações confir-
madas. Isto também contribui para a as-

censão das testemunhas. 
A variação das fontes também ocor-

re em função das demandas da cobertura 
que se modificam com o passar do tempo. 
No decorrer do domingo (27/01/2013), 
as testemunhas ascenderam em virtude 
da necessidade de apurar detalhes que 
ajudassem no esclarecimento dos fatos; 
já na segunda-feira (28/01/2013), as es-
pecialistas foram priorizadas (aumen-
to de 33,3% para 53,5%) visando a um 
aprofundamento das questões. Neste 
mesmo dia, tiveram queda nas convoca-
ções tanto as fontes autorizadas/oficiais 
(redução de 33,3% para 28,5%) como as 
testemunhais (redução de (33,3% para 
17,8%). Por outro lado, na terça-feira 
(29/01/2013), com as atenções direcio-
nadas para as responsabilizações pela 
tragédia, percebemos o crescimento das 
fontes autorizadas/oficiais (aumento de 
28,5% para 41,6%), a diminuição das es-
pecialistas (redução de 53,5% para 25%) 
e o crescimento das testemunhais (au-
mento de 17,8% para 33,3%). Sobre as 
testemunhas, ainda observamos que os 
depoimentos passaram a ter um caráter 
muito mais ilustrativo do que explicativo, 
tendo em vista as questões iniciais (como 
o fogo iniciou e como foi a saída da bo-
ate) já estarem parcialmente delineadas. 
Isto é, com o avanço das investigações e 
a alteração do enfoque da cobertura, há o 
retorno da lógica usual do jornalismo de 
priorizar as fontes cujo capital social está 
baseado na autoridade e no conhecimen-
to (BOURDIEU, 1997). 

Há o retorno da 
lógica usual do 
jornalismo de 
priorizar as fontes
Além disso, tendo como caraterísticas a 
visão parcial e restrita ao seu ângulo de 
observação, os testemunhos não têm ca-



pacidade para fornecer informações téc-
nicas ou que reconstituam o aconteci-
mento como um todo. Após essa consta-
tação, voltamos o olhar para o conteúdo 
desses depoimentos com o objetivo de 
traçar um panorama da participação das 
fontes testemunhais.

4.3.3. Quem diz o quê? A formula-
ção de uma tipologia do testemunho

Para desenvolver uma tipologia do 
testemunho, partiu-se de um conceito 
operacional de testemunho como o re-
lato proveniente de experiências e situ-
ações vividas, presenciadas ou ouvidas 
por sobreviventes e por pessoas que fo-
ram afetadas diretamente ou tiveram 
algum envolvimento com o aconteci-
mento. A partir dessa delimitação, di-
vidimos as testemunhas em três grupos 
(sobreviventes; pais, familiares, amigos 
e professores das vítimas; voluntários e 
moradores sensibilizados pela tragédia) 
e observamos os conteúdos mais recor-
rentes em cada um deles. 

Entre os sobreviventes, notamos que 
os testemunhos versaram, principal-
mente, sobre o início do fogo, a fuga dos 
frequentadores (caos, tumulto e desespe-
ro), a estrutura interna da casa noturna 
(existência de barras de ferro, o tamanho 
da porta de saída, a ausência de equipa-
mentos de sinalização), a superlotação e 
o resgate dos corpos realizados por so-
breviventes.

Já no grupo dos pais, familiares, ami-
gos e professores, não há dúvidas de que 
a característica principal é a expressão 
dos sentimentos de dor e perplexidade 
por parte de quem havia perdido paren-
tes no incêndio. Foram os depoimentos 
mais desoladores ao mostrarem a ruptu-
ra entre o passado feliz ao lado do filho 
e o presente trágico, assim como os mais 
revoltados com a falta de fiscalização que 
poderia ter evitado a tragédia. 

O grupo 3, que abrange os testemu-
nhos dos voluntários e moradores sensi-
bilizados pela tragédia, é o que apresenta 

os depoimentos menos dramáticos, po-
rém demonstram a comoção gerada na 
cidade. Invariavelmente, os depoimentos 
falam sobre a dor dos pais e familiares e a 
solidariedade a eles, associada a um sen-
timento de gratidão por não ter perdido 
ninguém no incêndio. 

Após essa tipologia, examinamos 
cada depoimento a partir dos parâmetros 
sistematizados por Charaudeau (2010) 
sobre as formas de provar a verdade e de 
conferir emoção ao discurso.   

Como os testemunhos participam 
da cobertura? A designação, a reconsti-
tuição, a elucidação nos testemunhos

Contrariando o senso comum de 
associar as coberturas de tragédia ao 
sensacionalismo e à exploração do dra-
ma humano, na cobertura analisada, 
verificamos que 66,6% das fontes teste-
munhais cumpriram um papel, primor-
dialmente, de confirmar a ocorrência do 
acontecimento. O resultado vai ao en-
contro da vocação do jornalismo de in-
formar e do pressuposto de que as fontes 
são convocadas para provar a verdade do 
relato. 

Também corrobora para esse enten-
dimento os questionamentos feitos pelos 
jornalistas às fontes, os quais tiveram o 
objetivo primeiro de entender— a partir 
do depoimento das testemunhas—  o que 
havia propiciado a tragédia, e não especi-
ficamente, de emocionar o público. Entre 
as perguntas realizadas pelos jornalistas, 
73,2% fizeram menção a questões pontu-
ais, como o posicionamento do sobrevi-
vente na boate quando o fogo começou, 
o que deu origem às chamas, a existência 
de saída de emergência e a barreira que 
teria sido feita pelos seguranças para im-
pedir a saída dos frequentadores sem o 
pagamento da comanda de consumo. 

Entre todas as categorias discursivas, 
a designação é a mais recorrente, sen-
do observada em 58,4% das sequências. 
Essa predominância pode ser explicada 
a partir do seu próprio conceito, que visa 
à construção do efeito de transparência e 
autenticidade, sem a necessidade de in-
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terligação e contextualização dos fatos. 
Observamos que o procedimento con-
tribuiu, primeiramente, com o aponta-
mento de indícios iniciais. Ao ser ques-
tionada, ainda na manhã de domingo 
(27/01/2013), sobre “o que aconteceu 
exatamente”, uma sobrevivente respon-
deu: “um amigo nosso viu que tava incen-
diando em cima dos cantores e daí a gen-
te começou a sair”. Apesar de não dizer, 
exatamente, onde começou o incêndio 
(apenas “em cima dos cantores”), ela con-
firma a ocorrência do incêndio3. Quando 
é indagada sobre a suspeita de as chamas 
terem iniciado no palco, esclarece: “foi 
muito fogo, foi em cima, acho que pegou 
no teto” (SD4). Observamos que a indi-
cação do local (“foi em cima, acho que pe-
gou no teto”) já aparece mais delineada, 
assim como a extensão das chamas (“foi 
muito fogo”). 

Os testemunhos 
também fornecem 
respostas bastante 
definitivas

Além de designarem indícios ini-
ciais, os testemunhos também for-
necem respostas bastante definitivas. 
Verificamos essa situação quando os 
apresentadores do Esporte Espetacular 
(27/01/2013) mostraram uma fotografia 
do palco da boate antes da tragédia e pe-
diram para uma sobrevivente (entrevis-
tada por telefone) confirmar onde o fogo 
iniciou. A resposta não deixa dúvidas: “à 
esquerda do palco, em cima do teto”. 

Ainda por meio da designação, per-
cebemos a contribuição dos testemu-
nhos para o esclarecimento de questões 
polêmicas, como a barreira que teria sido 
feita por seguranças para impedir a saída 
sem o pagamento da comanda de consu-
mo, conforme afirmou um sobrevivente: 
“alguns estavam fazendo barreira e di-

zendo que a gente só ia sair se pagasse”. 
“Só liberaram a gente quando viram que 
o fogo vinha se alastrando pelo teto e cain-
do todo aquele fogo por cima das pessoas”. 
Como pode ser visto, os testemunhos es-
clarecem o que até então era encarado 
como uma possibilidade, transforman-
do-se em representações da verdade.

Já o procedimento da reconstituição 
foi identificado em apenas 8,2% das se-
quências discursivas, no nosso entendi-
mento, porque nos momentos iniciais da 
cobertura é difícil ter as informações ne-
cessárias para o encadeamento das ações. 
A título de ilustração, cita-se o testemu-
nho de uma jovem sobre o que ocorreu 
após a faísca do artefato pirotécnico atin-
gir o teto: “Eles [integrantes da banda] 
tentaram apagar, pegaram um extintor e 
não funcionou. Em segundos, começou o 
teto todo pegando fogo”. Ao afirmar que 
“tentaram apagar”, “pegaram um extin-
tor” e “em segundos, começou o teto todo 
pegando fogo”, a sobrevivente hierarquiza 
uma sequência de ações, possibilitando 
a reconstituição do início do incêndio. 
Por mais que a informação pareça inicial 
demais, naquele momento (manhã de 
27/01/2013) qualquer relação articulada 
pelos sobreviventes poderia ser relevante 
para os jornalistas.

Ainda observamos que quanto mais 
detalhes informados, maior o potencial 
reconstituidor do testemunho, como 
evidencia o depoimento de outro so-
brevivente transmitido na tarde do dia 
27/01/2013:

Notamos que a sobrevivente recons-
trói cronologicamente os fatos que cul-
minaram no incêndio, propiciando o 
efeito de verossimilhança característico 
da reconstituição. Também identifica-

DOI: 10.5007/1984-6924.2016v13n1p77 83

3 Muitos frequentadores afir-
maram que saíram da boate 
porque pensaram se tratar de 
uma briga. Por isso, a confir-
mação de que houve fogo não 
pode ser interpretada como 
óbvia naquele momento da 
cobertura.

O vocalista da banda resolveu colo-
car um daqueles... aquela coisa, que 
não é permitida em estádio, na mão. 
E no momento que acendeu, começou 
a agitar, e a pular, e ergueu demais o 
braço, e é baixinho o teto. E logo em 
seguida, pegou fogo no forro, na for-
ração do telhado, da cobertura ali.



mos esse procedimento em relação à sa-
ída dos frequentadores da casa noturna.
 

O depoimento evidencia a recompo-
sição do momento da fuga e do ambien-
te interno da boate. Esse último aspecto 
é ainda mais notório no testemunho de 
outro sobrevivente:

Após essas análises, concluímos que, 
por meio da reconstituição, os testemu-
nhos colaboraram para o esclarecimento 
de três questões: o início do fogo, a fuga 
da boate e a estrutura da casa noturna. 

Por outro lado, não identificamos 
nenhuma contribuição ao discurso jor-
nalístico por meio do procedimento da 
elucidação. No nosso entendimento, isso 
ocorreu porque não cabe às testemunhas 
elucidarem o caso, pois tendo em vista 
que se manifestam a partir de uma ex-
periência, não têm capacidade de forne-
cerem certezas absolutas. Ainda que em 
outros campos (como o jurídico) essa 
possibilidade exista, compreendemos 
que no jornalismo o testemunho não se 
constitui em um relato acabado, estando 
sempre inserido em uma rede explicativa 
maior, no qual fazem parte outras fontes. 
Dessa forma, concluímos que o testemu-
nho pode designar elementos, reconsti-
tuir situações, dar luz a questões polêmi-
cas, mas dificilmente elucidar totalmente 
os fatos. 

Após a discussão dessas três formas 
de provar a verdade, parte-se para o efei-
to patêmico. Apesar de não estar incluí-

do na sistematização entre as provas da 
verdade, o efeito mantém estreitas rela-
ções com a questão da veracidade.

O efeito patêmico nos testemunhos 

Uma rápida observação das sequên-
cias classificadas como efeito patêmico 
(33,3%) pode dar margem ao entendi-
mento de que todas remetem apenas ao 
fazer sentir. Porém, com um olhar mais 
atento, também se encontram elementos 
de uma visada de informação que ilus-
tram outros aspectos para a reconstrução 
da tragédia. 

Um dos casos mais recorrentes é a 
patemização cumprindo o papel de de-
monstrar as emoções de quem estava 
dentro da boate, como evidenciam as 
sequências “E daí eu vi tudo, foi horrí-
vel, horrível”, “Foi um terror, foi horrível 
ver aquelas pessoas caindo, morrendo” e 
“Mas tá complicado, parece que o terror 
não vai passar”. Todas demonstram mais 
sentimentos do que fatos, porém, é im-
portante salientar que uma cobertura de 
tragédia não pode prescindir dos aspec-
tos humanos. Logo, esses depoimentos 
são necessários para compor o discurso. 
Além disso, também podem ser inter-
pretados como uma prova de verdade 
em relação à dificuldade de escapar da 
casa noturna.

O efeito patêmico 
colabora para dar a 

dimensão 
da tragédia

 
Ademais, percebemos que o efeito 

patêmico colabora para dar a dimensão 
da tragédia. Na sequência “foi uma coisa 
tão grande, tão grande que [a ficha] acaba 
não caindo”, a irmã de uma jovem morta 
no incêndio expõe tanto o aspecto catas-
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Quando ela [minha amiga] gritou, eu 
olhei pro palco e já tava pegando fogo 
no palco. Mas foi muito rápido. E as 
pessoas começaram a se desesperar e a 
sair correndo, só que na porta... a difi-
culdade tava bem grande pra sair por-
que tinha umas barras de ferro fixas no 
chão, muita gente acabou ficando presa. 

Quando tu entra na boate (...) é como 
se fosse um corredor, tem os caixas 
que fazem o atendimento do pesso-
al quando entra. Aí tem uma segunda 
porta que dá acesso à boate e aque-
la porta fica fechada e eles não têm 
como ver o que acontece lá dentro. 



trófico do fato (“tão grande, tão grande”), 
como a incredulidade dos familiares (“[a 
ficha] acaba não caindo”).

As sequências patêmicas ainda re-
trataram a angústia dos familiares frente 
à falta de informações sobre a identidade 
dos mortos e a localização dos sobrevi-
ventes (levados para diferentes hospitais 
e pronto-atendimentos). Um exemplo 
disso é o depoimento de uma mãe que 
perdeu dois filhos na tragédia, um ainda 
na noite do incêndio e o outro depois de 
dias internado no hospital.

Nesse caso, o sentimento de incer-
teza e de indignação é explícito quando 
a mãe relata que não pôde acompanhar 
a remoção de um filho para Porto Ale-
gre, porque ainda não havia encontrado 
o outro. A revolta com a tragédia tam-
bém é retratada de forma mais intensa 
no testemunho: “Eu achei um absurdo, 
as pessoas morrendo e ele pensando no di-
nheiro. Eu achei um absurdo isso”, em que 
uma sobrevivente repudia (“as pessoas 
morrendo e eles pensando em dinheiro”; 
“um absurdo”) a postura dos seguranças 
que, inicialmente, teriam impedido a sa-
ída dos frequentadores. 

Ainda observamos que o efeito patê-
mico ainda ilustra o impacto da tragédia 
em pessoas não atingidas diretamen-
te pelo incêndio. Por um lado, tem-se a 
tristeza sentida (“E parece que o clima se 
torna mais triste ainda quando a gente vê 
pessoas que saem desse Centro [Desporti-
vo Municipal] que identificaram um filho, 
uma filha, até mesmo colegas que estão 
lá”); por outro, o sentimento de gratidão 
por não terem perdido ninguém (“Meus 
filhos, graças a Deus, a minha filha ia na 

boate e não foi. Então eu só tenho a agra-
decer a Deus”); e ainda a solidariedade 
às famílias dos mortos (“É uma coisa tão 
simples, oferecer um copo d’água, um ali-
mento, mas parece uma coisa tão grande 
pra eles, que não tem explicação”). 

É por todos esses exemplos que a pa-
temização não pode ser associada apenas 
à captação, uma vez que não demons-
tram apenas emoções, mas outros aspec-
tos da tragédia. Dessa forma, consegui-
mos observar, na prática, a característica 
que define o procedimento: emocionar e 
informar ao mesmo tempo. 

Dessa forma, compreendemos o 
efeito patêmico como indissociável da 
cobertura de tragédias, mesmo que pre-
dominem as incidências das provas de 
verdade (66,6%). Sugerimos que a pa-
temização esteja imbricada até mesmo 
nesses enunciados, entendidos suposta-
mente como mais objetivos, como em 
“Todo mundo ajudando os que tavam 
saindo de lá... as pessoas carregando pe-
los braços, pelas pernas”. A sequência foi 
classificada como designação, pois apre-
senta elementos que conferem efeito de 
verdade ao fornecerem provas de que o 
fato realmente ocorreu (pessoas carrega-
das, pretas de fumaça, queimadas e mor-
tas), entretanto, identificamos também 
um certo teor patêmico. Na explanação 
do modo como as pessoas eram carrega-
das (“pelos braços e pernas”), transmite-se 
a ideia da incapacidade de elas deixarem 
o local por conta própria. Dessa forma, 
pode-se imaginar o desespero de quem 
estava tentando salvar as vítimas (“todo 
mundo ajudando os que tavam saindo 
de lá”) a ponto de retirá-las de qualquer 
maneira (“pelos braços e pernas”), tanto 
quanto a fragilidade de quem estava sen-
do resgatado. 

Por sua vez, as sequências que re-
constituem a forma como os fatos se su-
cederam na boate também apresentam 
aspectos patêmicos, com indicam os 
exemplos abaixo:

DOI: 10.5007/1984-6924.2016v13n1p77 85

4 O Centro Desportivo Muni-
cipal (CDM) é um complexo 
esportivo para onde foram le-
vados os corpos para o processo 
de identificação.

Mas na verdade, ele tava indo pra lá 
[para um hospital de Porto Alegre] e eu 
não podia ir porque até aquela hora eu 
não sabia nada do Davis, eu não tinha 
notícia do Davis, os hospitais não ti-
nham notícia, a prefeitura aqui, aqui, no 
CDM [Centro Desportivo Municipal4].



Ao mesmo tempo em que recom-
põem o modo como os fatos ocorreram, 
as sequências também transmitem o 
sofrimento dos sobreviventes tentando 
deixar o local. Os detalhes informados 
estabelecem não só a relação de encade-
amento dos acontecimentos, mas tam-
bém o efeito patêmico decorrente dos 
aspectos dramáticos que circundam essa 
reconstituição. De mesmo modo, é notó-
ria a ideia de pânico (“saiu todo mundo 
correndo”) após a constatação de que o 
fogo não foi controlado pelos integrantes 
da banda e na descrição das meninas que 
tiraram o sapato de salto na esperança de 
correr e acabaram pisoteadas. 

	 Nas coberturas de tragédias, os 
testemunhos, ainda que forneçam ele-
mentos concretos de informação (como 
o local do início do fogo e os obstáculos 
que prejudicaram a fuga), estão envoltos 
na emoção inerente à tragédia. Entretan-
to, a patemização não está atrelada ape-
nas à emoção – e consequentemente, à 
captação da audiência – mas também à 
visada da informação. Como pode ser 
percebido, o transbordamento emocio-
nal característico do patêmico também 
acaba colaborando com o efeito de ver-
dade do relato, de forma semelhante aos 
processos de designação e reconstitui-
ção.

	
 
Considerações Finais

Após essas reflexões, ressaltamos 
a importância dos testemunhos na co-

bertura ao vivo de tragédias. Se, de certa 
forma, o aspecto emocional da tragédia 
já era pressuposto, o resultado da análise 
discursiva mostra a primazia das provas 
de verdade com incidência de 66,6%. Isto 
é, em sua maioria, as testemunhas foram 
convocadas para comprovar a ocorrên-
cia do fato e não apenas para emocionar 
o público. 

Ainda que a emoção esteja presente 
e seja indissociável da manifestação de 
quem passou por uma situação extre-
ma, constatamos que, prioritariamente, 
as testemunhas contribuíram com a co-
bertura esclarecendo questões pontuais, 
como exemplifica a fala de um sobrevi-
vente a respeito do início do fogo (“quan-
do os vocalistas viram que começou a 
incendiar, eles pegaram um extintor que 
não funcionou e aquele fogo começou a 
se espalhar em segundos”) e da porta de 
saída da boate (“era uma porta com duas 
folhas, mas na hora que a gente saiu só 
tava uma aberta”).

Por outro lado, após a análise das 
sequências patêmicas (33,3%), constata-
mos uma conexão do fazer sentir (comu-
mente associado à patemização e, conse-
quentemente, à visada de captação) com 
o fazer saber. Assim, percebemos o quan-
to os testemunhos restritos ao relato de 
emoção também podem colaborar com a 
visada de informação. Além de ilustrar o 
caráter mais humano da tragédia, a pate-
mização também retratou a dimensão da 
tragédia e da incredulidade, a angústia 
dos familiares pela falta de informações 
sobre as vítimas, a revolta com o desti-
no dos jovens e a falta de fiscalização das 
autoridades e a solidariedade dissemina-
da entre os moradores da cidade. Como 
conseguimos observar, a patemização vai 
bem além da tarefa de emocionar numa 
cobertura de tragédia.

De outro modo, verificamos que as 
sequências identificadas como provas 
de verdade e, portanto, ligadas ao fazer 
saber, também parecem remeter ao fazer 
sentir.
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Eu vi tudo. A hora que co-
meçou, os vocalistas tenta-
ram apagar o fogo, apavorados. 
Quando eles viram que não conse-
guiram, saiu todo mundo correndo. 

As meninas, principalmente, por 
causa do salto alto, não conse-
guiam correr. Algumas tiravam o 
salto e caíam em caco de vidro; ou-
tras, caíam e o pessoal pisoteava. 



Quando o sobrevivente afirma que 
viu algumas pessoas caindo no chão e 
sendo pisoteadas e, por fim, mortas em 
macas, é notório o sentimento de deses-
pero presente na declaração. Ainda que 
os elementos de marcação de realidade 
sejam claramente identificados e reme-
tam à visada do fazer saber, não se pode 
dizer que o enunciado atenda apenas à 
visada de informação. Nesse contexto, o 
fazer sentir que, usualmente, ocupa uma 
posição secundária no jornalismo, passa 
a ter maior relevância, aproximando-se 
do fazer saber.

Independentemente do procedi-
mento discursivo identificado, a patemi-
zação parece inerente ao acontecimento 
trágico. No entanto, a finalidade atri-
buída ao testemunho é um dos impor-

tantes fatores que vai permitir ou não a 
espetacularização do drama humano. 
Como comprovamos em nossa pesquisa, 
os testemunhos produzem o efeito não 
só da emoção necessária para ilustrar o 
sofrimento, mas a possibilidade de pro-
vas de verdade que podem esclarecer os 
aspectos iniciais do fato e, até mesmo, 
ajudar no apontamento de causas, moti-
vos e consequências da tragédia— ainda 
que não possam fornecer certezas abso-
lutas. Nesse sentido, compartilhamos do 
entendimento de Amaral (2011, p.80) de 
que não são os elementos trágicos que 
provocam o sensacionalismo, mas a fal-
ta de contextualização e a ênfase nesses 
aspectos por muito tempo ao longo da 
cobertura.
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